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A Galeria da Faculdade de Ar-
tes Visuais (FAV) da Universidade 
Federal de Goiás (UFG) – Espaço An-
tônio Henrique Péclat – já tem pro-
gramação confirmada para 2020. A 
seleção dos projetos se deu por meio 
de edital, que usou como critérios 
questões como originalidade, coerên-
cia, qualidade artística e poética e, so-
bretudo, a relevância e senso crítico 
das obras para os debates e reflexões 
da atualidade. Criada para estimular 
a circulação e a reflexão das pesqui-
sas, produções e processos artísticos 
contemporâneos nas suas múltiplas 
abordagens e manifestações, a gale-
ria comemora 18 anos com papel de 
destaque em sua atuação como la-
boratório para práticas artísticas de 
estudantes e estimulo à formação e 
reflexão crítica dos visitantes.

Um dos responsáveis pela se-
leção dos projetos, o coordenador 
da Galeria e docente da FAV, Glayson 
Arcanjo, explica que foram utilizados 
dois tipos de editais no processo. 
Sendo um de ampla concorrência 
nacional e outro destinado apenas 
para professores, alunos e técnicos- 

administrativos da universidade. Isso 
porque o espaço é mais do que um am-
biente para promoção cultural e artís-
tica, tendo como principal objetivo 
a ampliação dos eixos de pesquisa, 
extensão e ensino. “Temos interes-
se em ver o que está sendo produ-
zido pelos nossos alunos, sejam 
eles egressos ou matriculados, e 
mesmo os de estudantes de outros 
cursos não ligados às artes visuais”, 
acrescenta. 

O professor pontua que, por 
ser uma Galeria universitária, o lo-
cal não possui um perfil mercadoló-
gico. De acordo com Arcanjo, além 
dos editais de seleção e laboratório, 
a galeria pode receber também pro-
jetos de alguns artistas convidados. 
“Em outubro, recebemos a expo-
sição “Das águas se faz tempesta-
de”, assinada por dezesseis artistas 
afro-ameríndias, que abordaram 
em suas pesquisas as questões de 
gênero e raça sob a perspectiva de-
colonial”. A exposição permaneceu 
entre os dias 17 de outubro a 5 de 
novembro e integrou a programação 
do Congresso de Pesquisa, Ensino 

e Extensão (Conpeex 2019) com a 
curadoria do movimento de mulhe-
res negras artistas em Goiás, ALÁFIA 
e Nutyelly Cena. No dia 20 de novem-
bro teve início outra exposição com 
obras realizadas pelos alunos em 
conclusão de curso na FAV. 

Para o coordenador, o maior 
desafio da galeria é a dificuldade de 
acesso para o público geral. Por es-
tar, geograficamente, fora do circuito 
central da cidade, o espaço perde em 
questão de homogeneidade dos visi-
tantes, sendo a maior parte formada 
pela comunidade acadêmica. Entre-
tanto, algumas iniciativas vêm sendo 
desenvolvidas para mudar essa re-
alidade, como a visitação de escolas 
do Ensino Básico e de alunos de ou-
tros cursos da universidade, que uti-
lizam o espaço para aulas práticas. “É 
um exercício de ativação da galeria, 
colocá-la para funcionar de outras 
formas. Tem menos de um ano que 
estamos realizando este trabalho, e 
temos tido bastante retorno”, conta 
Arcanjo. 

Por outro lado, o maior desta-
que do trabalho da galeria se dá pela 

formação do senso crítico em seus 
visitantes. O professor comenta que 
durante as exposições são promovi-
das rodas de conversas para debater 
o tema central das obras, levando 
reflexões importantes para o coti-
diano da comunidade, sejam temas 
políticos, sociais, culturais, econô-
micos, religiosos ou outros. “É um 
espaço onde temos condições de 
discutir de forma não tradicional 
e até não-verbal questões sérias. A 
arte tem essa liberdade para enxer-
gar o mundo, nos dá essa possibi-
lidade de ampliar o nosso discurso 
com mais percepção e sensibilida-
de. Compreendemos que para além 
de ser um local de exposições, é tam-
bém um lugar para o debate crítico, 
para a promoção de ações, falas e 
posicionamentos de artistas e pes-
quisadores, bem como da comuni-
dade, e torna-se imprescindível 
que as pessoas passem pela Gale-
ria e saiam daqui sensibilizadas, 
podendo discutir e argumentar 
sobre os diversos assuntos pro-
vocados pela exposição”, comple-
ta o coordenador. 

Artistas e projetos foram escolhidos por meio de edital. Cronograma 
também prevê espaço para apresentação de Trabalhos de Conclusão 

de Curso dos formandos da gradução de Artes Visuais

Galeria da Faculdade de Artes Visuais comemora 18 
anos de atuação e seleciona exposições para 2020
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Galeria promove rodas de conversa para discutir temas importantes durante as exposições 

Professor Glayson Arcanjo com monitores da galeria 
durante a exposição “Das águas se faz tempestade”

Abertura da exposição “ Das águas se faz 
tempestade” - Outubro de 2019



O curso de graduação 
em Direito da Universida-
de Federal de Jataí (UFJ) é 
jovem. Criado em 2008, ele 
agora se encontra consolida-
do e com grandes conquistas, 
apesar de um quadro peque-
no de professores e sediado 
no interior do Estado de Goi-
ás. O curso chamou a atenção 
no início deste ano ao conse-
guir um feito especial:  nota 
máxima em todos os índices 
de referência. Ele conquis-
tou nota 5 no instrumento de 
avaliação de cursos de gra-
duação - Reconhecimento e 
Renovação do Ministério  da 
Educação (MEC);  nota má-
xima 5 no Conceito  do Exa-
me Nacional  de Desempe-
nho dos Estudantes  (Enade) 
pelo Indicador de Qualidade 
da Educação Superior  levan-
tado pelo Inst ituto Nacio-
nal  de Estudos e  Pesquisas 
Educacionais  Anísio  Teixei-
ra  (Inep) três  vezes e  ainda 
foi  premiado com o Selo de 
Qualidade do Conselho Fe-
deral  da Ordem dos Advoga-
dos do Brasi l  (OAB) -  o  OAB 
Recomenda.

Isto faz  dele  o  curso 
com as  melhores aval iações 
na UFJ ,  fruto do trabalho 
duro de muitos  professores . 
Criado no auge da Reestru-
turação e  Expansão das Uni-
versidades Federais  (Reuni) , 
sua perspectiva era a  de in-
teriorização,  mas enfrentou 
nos seus primeiros anos um 
déficit  grande de docentes . 
Aos trancos e  barrancos,  a 
graduação começou com seis 
professores e ainda perdeu 
alguns educadores pelo ca-
minho, que saíram para ocu-
par outras vagas. Hoje, dez 
anos depois,  o curso tem 14 
professores e ainda não pre-
encheu todo o seu quadro – 
quando isto acontecer, serão 
18 professores no total. 

De lá pra cá, os docen-
tes foram se revezando para 
se qualificar,  saindo para fa-
zer seus doutorados. Assim, 
atualmente a maior parte dos 
docentes da graduação são 
doutores e os que ainda não 
são - estão encaminhados: já 
estão fora fazendo ou se pre-
parando para fazer. Além do 

constante apoio dos profes-
sores substitutos. Hoje, um 
docente está fora escrevendo 
sua tese, há três professores 
substitutos e 300 alunos no 
curso.

“Acreditamos que preci-
samos de um quadro de pro-
fessores dedicados exclusi-
vamente à formação jurídica. 
A primeira coisa foi um in-
vestimento na qualidade da 
formação. Fomos fazendo ro-

dízio e os professores foram 
saindo para fazer doutora-
do, fomos revezando. Voltava 
um, saía outro. Hoje o curso 
tem mais de 80% de doutores 
no seu quadro. Estamos for-
talecidos”,  reconhece o coor-
denador do curso, André de 
Arruda. 

É muito difícil  para um 
curso do interior atrair dou-
tores para uma regional no 
Sudoeste de Goiás e de certo 

modo longe dos principais 
centros de pesquisa e dos 
locais em que ocorrem os 
eventos. “A gente sabe a im-
portância que tem um mes-
tre ou uma mestra, jovens se 
doutorando. O nosso quadro 
docente é jovem. A faixa é de 
30 anos de idade. Doutores 
e doutoras, mas jovens, com 
muita vontade de estarem 
nesse lugar e projeto”,  acre-
dita o coordenador.

Ele atribui a boa avalia-
ção do curso e a receptivida-
de dos alunos ao projeto pe-
dagógico que possui um viés 
humanístico e crítico, além de 
uma formação teórica densa. 
“Às vezes trazemos coisas de 
nível de pós-graduação para 
eles. Debates que são mais 
profundos. Mas conseguimos 
perceber esse retorno, mo-
dulamos de acordo com as 
turmas”, disse. Os bons resul-
tados têm afetado a vida dos 
alunos. O coordenador conta 
que em cada turma formada, 
pelo menos alguns dos gra-
duados estão seguindo para a 
pós-graduação. O curso tam-
bém se consolidou com um 
bom índice de aprovação na 
OAB: apenas a UFJ de Jataí e 
a UFG de Goiânia, em Goiás, 
mantêm uma aprovação de 
50% ou superior nos últimos 
anos.

O curso ainda acompa-
nhou as mudanças no perfil 
dos estudantes. Hoje, entre 
70 e 80% dos alunos da gra-
duação são de baixa renda, 
com renda per capita abaixo 
de um salário  mínimo e  que 
graças à  UFJ  podem ter  uma 
formação superior  de qual i -
dade.

Infel izmente,  na últ ima 
aval iação do Enade,  divul-
gada no início  de outubro 
deste  ano,  a  nota caiu para 
4 ,  mas os  professores não 
se  deixaram abalar.  “Nosso 
curso é  pequeno,  com pou-
cos professores e  professo-
ras ,  que se  dedicam de corpo 
e alma. Como todo lugar, en-
contramos dificuldades, mas 
todos têm muita entrega”, 
conclui o professor, “É um 
orgulho gigantesco para nós 
termos construído este curso 
e é uma conquista coletiva”. 
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Graduação em Direito de Jataí 
se destaca em qualidade
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Criado em 2008, o curso possui 
as melhores avaliações da UFJ e 
se consolidou como referência 

em Goiás com 300 alunos 

Curso de Direito de Jataí completou dez anos de história 
com nota máxima e vários índices de qualidade

José Abrão
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Em 2008, a doutora Erika 
Aparecida da Silveira iniciou o 
Projeto Idosos Goiânia. Seu ob-
jetivo primário era analisar as 
condições de saúde e aspectos 
nutricionais da população geri-
átrica. Até então na cidade, não 
havia nenhum estudo na área 
de envelhecimento. Existiam 
acompanhamentos isolados, ge-
ralmente dentro do Hospital das 
Clínicas da UFG ou em alguma 
unidade básica de saúde. “Este 
projeto tem uma abrangência 
maior porque tem uma amos-
tra que é proporcional aos dis-
tritos sanitários de Goiânia e 
representa idosos usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS)”, 
conta a doutora Valéria Pagotto, 
hoje na coordenação do Projeto 
e que fez seu mestrado e douto-
rado dentro dele no passado. Ele 
é um estudo que se caracteriza 
como algo sem intervenção que 
é refeito de maneira intermiten-
te para acompanhar a evolução 
da população. 

“Fizemos entrevista domi-
ciliar, em equipe e a parte antro-
pométrica: pesagem, verificação 
da altura, pressão arterial”, rela-
ta Valéria. A bateria de exames 
foi bastante ampla e completa, 
incluindo exame de densitome-
tria óssea, que é bastante caro, 

para todos os participantes. No 
início, coletamos dados de 438 
idosos e no ano passado o Pro-
jeto foi novamente em busca 
destas pessoas para atualizar os 
dados. O banco de informações 
amplo gerou ao longo destes dez 
anos diversas dissertações, te-
ses e ao menos duas ou três pu-
blicações em revistas e eventos 
por ano. Agora, o Projeto está 
processando os dados obtidos 
recentemente. 

Desnutrição silenciosa 
Valéria chama atenção para 

a sarcopenia, que é a perda de 
massa, força, função muscular e 
tem se mostrado um problema 
persistente e grave associada 
ao envelhecimento. “É um tema 
importante na área da saúde do 
idoso porque ela está associada 
à mobilidade. Hoje uma pessoa 
com 60 e 70 anos é ativa. De-
pende do curso de vida dela”, 
explica. Portanto, é importante 
que o idoso encontre formas de 
manter o corpo em movimento 
para que ele possa seguir uma 
vida independente. Um caminho 
para isso é a atividade física e 
mental. “Atividade física é uma 
recomendação que não só evita 
doenças crônicas, mas que vai 
manter a pessoa ativa”, disse 

Valéria, “o idoso que frequenta 
alguma atividade e tem amigos 
melhora sua capacidade cognitiva 
e condição emocional”.
Ela destaca que a principal im-
portância do estudo é preparar a 
comunidade e especialmente os 
profissionais da saúde para rece-
ber e atender estes idosos, já que 
a expectativa de vida está cres-
cendo, mas não necessariamente 
a qualidade de vida. “Vemos no 
nosso cotidiano pessoas ativas 
com 80 anos assim como octoge-
nários muito frágeis e nós profis-
sionais da saúde temos que lidar 
com os dois públicos”, avalia.

Erika reforça que sua im-
portância vai além da academia: 
“não apenas para docentes que 
vão levar isto para a sala de aula e 
formar profissionais mais prepa-
rados para trabalhar com o idoso, 
mas também com pesquisas na 
área, inclusive de muitos alunos 
que fazem o mestrado, mas não 
seguem a carreira acadêmica, 
fazem como um aprimoramento 
técnico-científico para continuar 
atuando em unidades de saúde”. 

Para a doutora, a chave é 
o envelhecimento saudável, uma 
realidade que ela testemunhou 
enquanto fazia seu pós-douto-
rado na Inglaterra. “Encontrava 
pessoas de 70 anos, 80 anos, pas-

seando, dançando, se divertindo. 
Nos parques elas estão de bici-
cleta, correndo. O envelhecimen-
to saudável já está incorporado 
na sociedade. Precisamos trazer 
esta concepção para a nossa rea-
lidade, de se cuidar, para envelhe-
cer com saúde para chegar nessa 
etapa da vida bem. Aqui no Brasil 
os idosos estão com uma taxa de 
depressão muito grande, pois vi-
vem sozinhos e isolados”.

Envelhecimento ativo: como 
eu vou chegar aos 80 anos com 
qualidade de vida? “Não é uma 
coisa que devemos pensar a par-
tir dos 60 anos, a gente tem que 
refletir a partir de hoje. Enve-
lhecer é um processo. São os 
comportamentos que temos 
hoje que vão determinar o pro-
cesso de envelhecer. A popula-
ção adulta brasileira convive 
com uma oferta de alimentos 
muito grande, um tipo de traba-
lho que contribui para o seden-
tarismo, muito diferente como 
era há 30 anos e que também 
traz muito estresse pra vida. 
Temos que controlar muitas 
coisas”, afirma Valéria. De 2008 
para 2018, foi averiguada uma 
significativa redução do taba-
gismo, que era muito alto, mas 
ainda há um consumo enorme 
de álcool na sociedade. 

É possível envelhecer com qualidade de vida
Pesquisa realizada pela UFG acompanha o estilo de vida e a evolução 

dos idosos atendidos pelo Sistema Único de Saúde, em Goiânia 

As professoras Erika e Valéria: precisamos nos preparar para envelhecer com qualidade de vida e capacitar os profissionais de saúde

Fotos:    José Abrão

José Abrão
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Eliane Gonçalves
Editora Appris/ 266 páginas

Domenico Uhng Hur
Editoria Alínea/ 194 páginas

Gonçalo Armijos Palácios
Editora UFG/ 136 páginas

Francisco José Quaresma Figueiredo
Editora UFG/ 332 páginas

O que é e como vive uma mulher “só”? 
O que os modos de vida disponíveis na 
atualidade, em particular nas grandes 

cidades, têm a nos dizer sobre a vida 
social e a cultura? Senhoritas do século 
XXI pretende dar a essas perguntas o 
lugar que elas merecem na literatura 
acadêmica. Nele, a autora concentra-se em 
três dimensões da produção discursiva sobre mulheres “sós”: textos das ciências 
sociais, da mídia e percepções de mulheres de camadas médias, sem filhos e que 
moram sozinhas em uma metrópole brasileira. São, portanto, três recortes de 
estudo nos quais as perguntas sobre como e de que modo as mulheres “sós” são 
percebidas ou representadas se entrelaçam. Várias das noções atribuídas às mulheres 
“sós” nos distintos contextos podem ser rastreadas no conjunto de ideias proclamadas 
pelo feminismo, esse corpo de ideias bastante revolucionárias que há mais de 200 anos 
intriga e interpela a humanidade. Educação, trabalho qualificado e remunerado ainda 
são considerados a via privilegiada pela qual as mulheres adquirem independência 
e conquistam maior autonomia em suas vidas, ampliando suas chances de realizar 
escolhas, de decidir por si mesmas e ter mais poder, inclusive o de romper com os 
estereótipos clássicos que marcam aquelas que não se casaram ou não tiveram filhos.

Este texto procura destruir vários mitos sobre a 
filosofia, como o de que ela trata de assuntos que 
fogem do interesse e da compreensão do cidadão 
comum, o de que o filósofo tem de descrever de 
maneira incompreensível, o de que sua tarefa se 
limita a interpretar o trabalho de autores já mortos 
ou opinar sobre eles. Em linguagem clara e direta, 
o autor defende que uma coisa é fazer filosofia e a 
outra é comentar textos filosóficos, enchendo-se as 
páginas de citações e notas de rodapé.

Esta obra reúne trabalhos realizados no Brasil 
nos quais a interação e a colaboração, como 
formas de favorecer a aprendizagem de línguas, 
são enfocadas tanto na sala de aula quanto 
no meio virtual. O livro apresenta não só os 
benefícios da aprendizagem colaborativa e 
suas implicações, mas também suas limitações, 
contribuindo, assim, para uma reflexão quanto 
à sua aplicação como abordagem de ensino-
aprendizagem.

Senhoritas do Século 
XXI: leituras e narrativas 
sobre mulheres ‘sós’

Psicologia, Política 
e Esquizoanálise-
2ª edição verificada

De como fazer filosofia 
sem ser grego, estar morto 
ou ser gênio 3ª edição

A aprendizagem colaborativa 
de línguas, 2ª edição 
Revista e Ampliada

A A Esquizoanálise 
é um conjunto de novos 
conhecimentos criados pelo 
filósofo Gilles Deleuze e o 
psicanalista e ativista Félix 
Guattari. Em extensa obra, 
discorrem sobre os fenômenos psicológicos à luz das questões 
sociais, histórico-culturais, estéticas e políticas, fornecendo um 
enfoque de análise original que se diferencia tanto da psicanálise, 
quanto do marxismo. Este livro discute conceitos da Esquizoanálise 
que servem como ferramentas de estudo dos processos 
psicopolíticos contemporâneos. Fornece linhas de experimentação 
que ampliam os repertórios da Psicologia e das Ciências Humanas, 
ao apreender os fenômenos na relação resultante entre poder, 
investimentos desejantes e processos de subjetivação, isto é, 
política, psicologia e subjetividade. Traz novos enunciados sobre 
a sociedade inéditos em relação aos tradicionais campos teóricos, 
e que incitam um potencial insurgente, sempre direcionado à 
autonomia e à transformação.

Com uma linguagem acessível, introduz o leitor na 
dinâmica do pensamento ‘deleuze-guattariano’, bem como nas 
terminologias específicas que o expressam, baseando-se em oito 
temáticas fundamentais na articulação entre psicologia e política, 
as quais contribuem para a compreensão do atual cenário de 
efervescência e crise social: poder; subjetividade; instituições e 
códigos; capitalismo; práticas e agenciamentos psicopolíticos; 
microfascismos; Estado; políticas públicas e movimentos sociais. 
Por seu caráter didático, pode ser utilizado como uma introdução à 
Esquizoanálise, relacionada aos processos políticos e psicológicos. 
Oferece elementos para a compreensão de que ela é ou fundamenta 
uma Psicologia Política, ou melhor, uma Psicologia Política Crítica, 
por meio de uma cuidadosa análise do diagrama de forças em 
vigência nas relações capitalistas contemporâneas. Oferece, 
assim, importantes subsídios teóricos que podem ser utilizados 
por estudiosos em geral, profissionais da área social, da saúde, da 
educação e, em especial, por psicólogos.

“O livro originou-se do 1º projeto de pesquisa que 
desenvolvi como professor na UFG, intitulado “Psicologia Social 
e Esquizoanálise: crítica, poder e intervenção” (2011-2014). 
Da pesquisa publiquei uma série de artigos, os quais foram 
reorganizados neste livro”, disse o docente, “Houve uma nova 
revisão conceitual da obra literária e no capítulo de ‘microfascismos 
e neoconservadorismos’ pude articulá-lo conceitualmente com a 
vitória eleitoral do ex-capitão Jair Bolsonaro, visto que o livro havia 
sido publicado antes das eleições de 2018”.

O Jornal do Professor tem este espaço para que você possa 
divulgar sua pesquisa e publicações científicas. Se você possui 
algum livro publicado no ano passado ou este ano ou senão 
relançado ou reeditado recentemente, ele pode ser divulgado 
em nosso jornal. Basta enviar para o e-mail jornaldoprofessor.
adufg@gmail.com uma imagem da capa e informações básicas 
como título, nome dos autores, editora e número de páginas.

Professor, divulgue o seu livro!

Convite



A Frente Parlamentar 
Mista do Serviço Públi-
co,  foi  relançada no dia 23 
de outubro,  em Brasíl ia .  A 
Frente ganha força tendo 
em vista uma Reforma Ad-
ministrativa que o Executi-
vo deverá enviar ao Legis-
lativo ainda este ano.  Tal 
reforma supostamente irá 
prever a extinção da esta-
bil idade,  o f im da progres-
são automática por tempo 
de serviço,  redução do nú-

mero de carreiras e alinha-
mento dos salários com o 
setor público,  a revisão de 
privilégios como o sistema 
de l icenças e gratif icações, 
a criação de novo Código de 
Conduta para o funcionalis-
mo público,  além da regu-
lamentação da lei  de greve 
e da avaliação de desempe-
nho e a criação de contra-
to de trabalho temporário 
e estímulo à contratação 
pela CLT por concurso. 

A Sociedade Brasi leira 
para o  Progresso da Ciên-
cia  -  Regional  Goiás  (SBPC-
-GO) divulgou o resultado 
do Prêmio de Populariza-
ção da Ciência .  A  UFG teve 
20 pesquisas  premiadas 
em cinco das seis  catego-
rias:  Ciências  Exatas  e  da 
Terra (1º ,  2º ,  3º  e  5º  luga -
res);  Ciências  Biológicas 
(1º ,  3º ,  4º  e  5º  l u g a r e s ) ; 
C i ê n c i a s  d a  S a ú d e  ( 1 º , 
2 º ,  3 º ,  4 º  e  5 º  l u g a r e s ) ; 

Ciências  Humanas e  So-
ciais  Aplicadas (1º ,  2º  e 
4º  lugares)  Música e  Artes 
(1º ,  2º  ,3º  e  4°  lugares) .  O 
objetivo do Prêmio é  pro-
mover a  popularização da 
ciência  e  do conhecimento 
e  diminuir  a  distância  en-
tre  a  produção dos saberes 
c ientí f icos  e  a  população 
do estado de Goiás .  A  pre-
miação é  um incentivo aos 
estudantes  de graduação e 
pós-graduação.

O professor aposentado 
Salvador de Carvalho da área de 
genética do Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB) realizou uma 
exposição dos seus desenhos e 
pinturas na Sede Administrativa 
do Adufg-Sindicato no dia 18 de 
outubro. Bem longe da genéti-
ca, o docente começou a pintar 
há poucos meses após ingressar 
no curso de desenho e pintura 
do Grupo Travessia. Antes disto, 
ele não tinha experiência com 
desenhos: “a gente desenhava 
células (risos), mas fora isso, 
não”, brinca. Ele compartilhou 
o sentimento de estar expondo 
pela primeira vez e sobre pintar: 
“é muito bom. Você viaja, parece 
que vai para outro planeta, es-

quece seus problemas. É muito 
gratificante, é como uma terapia 
ocupacional e ao mesmo tempo 
é uma atividade que dá muito 
prazer. Eu gostei muito de ter en-
trado neste campo e espero con-
tinuar nele”. “O docente Salvador 
era de genética,  nunca desenhou 
nem pensou em ser artista. Se 
aposentou, fez alguns meses de 
curso e se descobriu artista. Foi 
pra casa e fez esta maravilha de 
produção. Ele está fazendo uma 
das coisas mais importantes: se 
expondo; às críticas, à apreciação, 
que é o que o artista faz”, disse a 
atual coordenadora do Grupo Tra-
vessia e diretora de Convênios e 
de Assuntos Jurídicos do Adufg, 
Ana Christina Kratz. 
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PROIFES  participa de  relançamento 
da Frente Parlamentar 

Mista do Serviço Público

UFG recebe cinco prêmios 
por Popularização da 
Ciência, da SBPC-GO

A Câmara Municipal de Goiâ-
nia promoveu no dia 16 de outubro, 
sessão solene liderada pelo verea-
dor Anselmo Pereira (PSDB) para 
Moção de Aplauso em homenagem 
à UFG e ao IFG pelos cursos de gra-
duação nota 5 obtidas no último 
Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade), divulgado 
no dia 4 de outubro. “Temos aqui 
o grito da universidade pública do 
Brasil”, disse o parlamentar em seu 
discurso, “este grito continua eco-
ando para chegar lá em Brasília aos 
ouvidos moucos daqueles que não 
têm sensibilidade de entender que 
Educação é o mecanismo de trans-
formação de qualquer sociedade. 
Ai daquele que não compreender 
que a Educação é a alavanca mes-

tra da civilização moderna”. Flávio 
Alves da Silva cumprimentou os 
vereadores pela defesa da casa em 
relação aos Institutos Federais de 
Ensino Superior (IFES) e da Educa-
ção. “Precisamos do apoio de vocês 
e este apoio lá em Brasília será fun-
damental. Necessitamos sensibili-
zar a bancada goiana a defender a 
UFG e os IFES. O Governo Federal 
está nos atacando diariamente 
seja com o Future-se, com o con-
tingenciamento ou com a EC 95. 
Se sofremos hoje com falta de recur-
sos, é por causa da EC 95, temos que 
trabalhar para revogá-la. Quanto ao 
Future-se, temos um Programa sem 
pé nem cabeça, cuja intenção é tirar 
a autonomia da universidade e dos 
institutos”, alertou.

Moção de Aplauso homenageia cursos nota cinco no Enade da UFG

Professor Salvador de 
Carvalho realiza exposição

Foto: José Abrão

Foto: José Abrão

Professor Salvador ao lado de um de seus quadros exibidos no Adufg

Gestores e professores (as) exibem certificados entregues durante a cerimônia
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Pioneirismo. Talvez seja 
esta a palavra que melhor define 
a história profissional da pro-
fessora aposentada pelo Institu-
to de Patologia Tropical e Saúde 
Pública (IPTSP) da Universida-
de Federal de Goiás, Divina das 
Dores de Paula Cardoso. Desde 
a graduação, o plano já estava 
traçado: ser educadora univer-
sitária e se dedicar à pesquisa. 
Apesar disso, a docente iniciou 
a carreira lecionando no Ensi-
no Básico em meados da década 
de 1970, mesma época em que 
realizou a prova de residência 
para o antigo Instituto de Pato-
logia Tropical fundado em 1967 
(IPT), depois que o seu esposo 
lhe mostrou um recorte de jor-
nal que informava sobre as va-
gas disponíveis. 

Divina conta que à época 
os seus três filhos ainda eram 
muito pequenos. O mais velho 
tinha quatro anos, o do meio 
dois e o caçula ainda não tinha 
completado nem o primeiro ani-
versário. Ela lembra que poderia 
escolher entre duas áreas den-
tro do Instituto, uma na imuno-
logia e outra na microbiologia, 
pois a vaga que tinha pensado 
de início havia sido preenchida 
por outra professora. “Entrei no 
mês de março para atuar na mi-

crobiologia, mas em agosto saiu 
um concurso para auxiliar de 
ensino para virologia, que não 
existia na universidade, nós tí-
nhamos de criá-la”, recorda. 

A professora aposenta-
da explica que haviam muitos 
candidatos, porém somente 
um deles possuía treinamento 
em virologia. E, embora tivesse 
pouca experiência nessa área da 
biologia, Divina foi aprovada em 
primeiro lugar no processo de 
seleção, deixando o candidato 
com maior know how na área em 
segundo. “Era um campo que re-
queria muita urgência em se ini-
ciar pesquisas no País, pois es-
távamos vindo de uma epidemia 
de febre amarela e poliomielite, 
e as autoridades cobravam essa 
formação das universidades.”

“Eu não sabia nada de vi-
rologia (risos), por isso o dire-
tor me chamou na sala dele e 
disse:  Divina, é um concurso 
público, não tenho dúvidas de 
que você passou com largueza 
em primeiro lugar, mas a gente 
precisa criar a virologia e a úni-
ca pessoa que possui essa con-
dição é o segundo colocado. Nós 
poderíamos trocar vocês de lu-
gar, e você fica como professora 
colaboradora?”, relata a docente 
sobre o processo de criação da 

virologia na universidade. En-
tretanto, logo que assumiu, o 
professor José Eurípedes Leão 
se mudou para o Estado do Mato 
Grosso para atuar em um labo-
ratório de pesquisa. “Ele gostava 
mais da bancada, e nós precisáva-
mos do ensino naquele momento. 
E então acabei assumindo a área 
junto com outro professor que 
tinha formação teórica e prática 
em virologia, e também trouxe-
mos outros pesquisadores para 
nos auxiliar. Mas, no final eu es-
tava sozinha, isso já era início de 
1980”, lembra Divina. 

Quando o Instituto de Ciên-
cias Biológicas (ICB) abriu a sua 
primeira turma de pós-gradua-
ção, lá estava a professora Divina 
novamente batendo à porta do 
pioneirismo. Ela foi aluna do pri-
meiro mestrado da unidade aca-
dêmica, que proporcionou baga-
gem suficiente para desenvolver 
na docente a aptidão e técnica 
para pesquisa. Em seguida, veio 
outro desafio:  conseguir recurso 
do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) para adquirir antibi-
óticos e concluir a sua pesquisa e 
dissertação. “Naquele tempo eles 
abriam o edital e enviavam do-
cumentos para as universidades 
que tínhamos de preencher para 

solicitar o recurso. Me falaram 
que era muito difícil ganhar, que 
não compensava pedir. Então eu 
disse: - me dá aqui! Preenchi, pedi, 
o recurso veio. Nunca mais perdi 
nenhum edital (comemora com ri-
sos).”

Entre uma publicação e ou-
tra de Divina, teve início no Brasil 
o Plano Setorial de Virologia pela 
Financiadora de Estudos e Proje-
tos (Finep) – que naquele tempo 
apoiava o pesquisador. O edital 
propunha a criação de laborató-
rios de virologia nas universida-
des do País para estudar o Rota-
vírus. Mais uma vez, a professora 
ganhou o recurso.  Cada ano que 
se passava, a trajetória de Divina 
era marcada por conquistas e ino-
vações. Doutorado, docência titu-
lar da UFG, consultoria de perió-
dicos nacionais e internacionais, 
chefia de departamento, coorde-
nação de programas, diretoria do 
IPTSP e diversas outras etapas fi-
zeram parte da vida de Divina. “O 
final chega pra todo mundo, mas 
é duro aceitar essa parte, é difí-
cil entender que você não é mais, 
que você não precisa mais entrar 
na sala de aula”, lamenta. 

Família
Ser pioneira exige dedi-

cação. Apesar disso, Divina teve 
outro papel que demandava ain-
da mais tempo: ser mãe, esposa e 
amiga. Filha de fazendeiros, Divi-
na nasceu em Caturaí, interior de 
Goiás, e se casou jovem – já com-
pleta 50 anos de casamento. Três 
filhos biológicos, a sobrinha – a 
quem criou depois da morte dos 
pais, e os netos completam a fa-
mília formada pela professora. 

Atualmente, Divina se di-
verte quando vai às consultas 
médicas de rotina. “A minha gi-
necologista foi minha aluna, o 
meu angiologista foi meu aluno, 
a minha cardiologista – que fa-
leceu há pouco tempo – foi mi-
nha aluna. Esses dias fui numa 
banca de titular na Faculdade de 
Farmácia e, obviamente, a titulan-
da foi minha aluna.” Além disso, 
a professora estava na primeira 
reunião de fundação do Adufg-
-Sindicato, de onde atualmente 
também não sai. “É a minha se-
gunda casa. Faço pilates, como 
biscoitos, tomo um cafezi-
nho. Estou sempre por lá. Te-
nho um carinho especial pelo 
Adufg”, revela. 

Rompendo barreiras na ciência

Foto:  Luciana Porto
Luciana Porto

A professora Divina das Dores foi pioneira do atual Instituto de Patologia Tropical 
e Saúde Pública (IPTSP) e contribuiu para os estudos da virologia do País

Questionada 
sobre o 
seu lugar 
preferido em 
casa, Divina 
elegeu a 
sacada 
onde cultiva 
diversos 
tipos de 
plantas 


